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Não se l.
Vêr-te no céo o na terra,
Ver-to, acordado ou dormindo, 
Vôr-to sempre em toda parte.
.Star em tudo to sentindo,

SerA porventura amor?
Dizo tu, responde, flôr.

Ouvir-te na voz da brisa, . 
Da vaga nos murmnrios,
No rumor que as noites fórma 
Os seus silencios sombrios. 

Amor acaso será? » 
Responde, dize, sinhá.

Sentir-to na luz da estrella,
Das flòres no doce aroma,
No farfalhar das aragons 
'Que agitam d’arvore a coma,

Ai ! amor será tambom ? 
Responde, coleste bem !

Fallar-to na voz, no canto,
Nos sonhos fallar-to ainda, 
Fallar-te no pensamento,
No pranto, que nunca finda, 

Dize, amor serA talvez ? 
Dize, responde uma vez.

Eu não sei ; se podes, julga ;
• Só digo o que sei que sinto : 
Vejo-te, ouço-te, adivinho-te,
Em Ioda parte, não minto.

St) amor não 6, ou paixão,
Dize tu, que cu não sei, não !

VARIEDADE
R ecordações.

Un souvenir heureux est peut-òlro sur terre 
Plus vrai que le bonheur.

A. du Musset.

Ao bardo que, descrente suspira pela 
morte e deixa partir de seus labios enve­
nenados imprecações sinistras á vida 
amarga que passa, a prodiga natureza ou­
torga a poesia para abrandar o fogo que 
lhe abraza a mente, e deixa transparecer 
a bella esperança por elle sonhada.

Ao amanto macerado por vicissitudes e 
caprichos intempestivos da sorte, ella 
concede o ditoso acoaso do um encontro 
furtivo, onde os corações embriagados daÍiaixão fazem ouvir fallas melifluas e en- 
evadoras ; o balsamo que então elle en­

contra ó agradavel o vivificante ; Erafim, 
o estado que por sorte foi logado A cada 
um de Vos, por experiencia pessoal, indi­
cará o subtorfugio que primeiro buscareis. 
Elle é infinitamente vosso.

Um sabio publicista, allemño, nos mo­
mentos assombrosos om que sossobrava 
ñas ondas medonhas da duvida e do septi- 
cismo, deixou cahirde sua penna de ouro 
um pingo negro, que nodoou o bello tra­
balho, que tilma entro mãos. O seu cora­
ção buscava um lenitivo bastante para a 
dór que o acabrunhava, e no angustioso 
momento deixou esóulpirem-so na alva 
pagina, que tinha ante si, essas tristes pa­
lavras :

Se para o carpo ha a medicina, e para a 
alma a religião, (¡nal será o remedia do co­
ração ?

Ah ! desgraçado Gœthe ! pudesse ficar 
em suspensão a tua interrogação, e oc- 
•cultar no mais tenebroso recondito de tou 
pensamento a resposta, que, precipitado, 
ciéste !

Mas não. A trosloucada mente guiava
a pesada mão que, qual machina brutal, 
ob dccia aos im pulsos dados.

Sabeis qual o remedio aconselhado pelo 
autor do Faust?

Aquello que deo o fim a NYerlher, o 
tresvariado amante de Carlota, o que foi 
também abraçado pelo desgraçado Chat­
terton e, em cpochas mais remotas, pela 
pudica Lucrecia.

Mas nós o roprovamos.
Bem, complacentes leitoras, porquanto 

ó especialmente para vós que escrevemos, 
achamo nos presentemente sob a agrada­
vel influencia de uma recordação que nos 
fez, no momento dado, transbórdenle pra­
zer e enlevo.

E’ mister um desabafo que console ao 
triste coração dos passados revezes da for­
tuna.

Apreciai o conto ; si é phantastico não 
o sabemos, mas ó bem provável.

O astro do dia, após o seu imponente 
curso, ia prestes a occultar-se ; os seus úl­
timos raios foram ainda mais cheios de 
rvida, que, os que no correr diurno, abri- 
lhantavam-lhe o disco luminoso.

O eífeito que produzia no reflexo das 
tranquillas aguas do lago D . .. augmen- 
iava a pompa e a beleza para quem com- 
templava o espetáculo esplendido.

A pouco e pouco as nuvens perderam 
•■aquellefogo animador, que lhe dispensava 
■o astro-rei ; e olio desappareceu no hori­
zonte.

Eu, mudo e pensativo, acompanhei-o 
com os olhos ate que deixou-me o seu re· 
vedcrla.

Insensivelmente tornou-se o Artifice 
Supremo, o objecto do meu fogoso pensa­
mento de mancebo.

Quando puz um paradeiro As loucas 
idéas que, precipites, me tumultuavam 
na mente, a noite havia já estendido sobro 
R terra o seu manto negro.

Quiz abandonar a solidão, mas uma 
'Torça interna, inexprimível, mc detinha.

Em breve as estrellas começaram de 
apparecer furtivas no azulado firmamen­
to, o tornaram-se para logo innumeras, e 
radiante ostentou a lua o seu semblante.

A entrada natural, que formava as 
Tochas, que circumda vam o manso lago

fiara a parte nascente, parecia faminta de 
uz e absorvia quantidade immensa.
. caminhava de impressão em impres­

são, a natureza innoculára-me na alma 
uma melancolia de poeta.

Não o  era; e, escravo cego das fadas 
incomprehensi veis,lastimei a minha sorto.

Achava-se a l l i , segundo o costumo, 
.proso o batel, que alguém aproveitava as

tardes tepidas do estio, para confortar o 
physico amortecido.

Tive desejos de percorrer até o extremo 
a superflue tranquilla das aguas.

Busquei o batel, iecostei-me em um dos 
bordos extremos, mas conservei a amarra 
que o detinha. Cahi de novo sob o poso 
da meditação, estado que não me era na­
tural.

A cabeça pendida sobre o peito e os 
olhos fitos na planura, que se deslisava 
ante elles, parece-me que sonhava, mas 
no entanto, não dormia.

Vi mansamente ir apparccendo o re­
flexo de um vulto branco ; o, em pouoós 
momentos,as agoas mostrnrani-n’o em seu 
todo. Não julguei realidade. Pensava no 
idéal do bello, na mulher ; a minha ima­
ginação dava-lhe cõres phantasticas e eu 
facilmente ns aceitava.

Mas, os pés mimosos que docemente 
pizavam a relva,.trahiram a digna pos­
suidora.

Erguí a fronte, o a particula, que de 
meus labios partiu, era, pela delicadeza 
do facto, mais natural ao sexo A que, oe- 
robros desasisados denominavam fraco ; a 
minha exclamação foi de susto, confesso.

Mas, o que me dou tranquillidade ao es­
pirito, foi um sorriso de anjo que lhe pai­
rou nos labios.

O seu porte era nobre o gracioso.
Não pude por mais tempo contemplal-a 

om sua mngostosa attitude, porquanto via 
espontaneamente com um desembaraço 
viril soltar a amarra e, ligeira, entrar no 
batei.

Estoml'u-se negligentemente na parte 
opposta A quo eu estava, e, com voz sua­
ve, disse :

limai, mancebo. .
A doçura com que foram .pronunciadas 

aquellas palavras, produziram em mim, 
então sensibilisalo, o oíleito que era na­
tural.

Machinalmente travei de remos, e elles 
desde logo começaram á fender as aguas 
inofTensivas do lago.

O meu pensamento não teve uma só 
idéa fixa, apenas recorda-me quo aquella 
mulher escravisou-ine, o que ainda con­
servo dentro em mim os restos do seu ir 
recusavel domínio.

Recordo-me, ainda mais, que a sua bel 
leza rivalisava com a das Madonas de 
Raphaël, e causaria inveja em modelo de 
estatuaria ao Homero da esculptura.

Os spus cabellos eram eôr de ouro e so 
entornavam proguiçosamento por sobre os 
delicados hombros, o alguma quantidade 
ao logar communi, procurava occulrar os 
pomos virgineos, que a branca veste 
cobria.

A insonte fronte encontrava doce arrimo 
na alabastrina mão, que a sustentava.

Os seus mimosos pés, galantemente cru­
zados, descançavam n’uma das saliên­
cias internas do batei.

Para cumulo de magestade o de esplen­
dor a invejosa lua despedia o seu pallido 
clarão, que, incessante, osculava-lhe o al- 
vacento rosto.

Foi este um dos momentos em que senti 
a realidade do pensamento da Aguia Lit- 
tiímAIUa da França, quanjo escreveu al- 
gures :

Ha momentos em que qualquer que seja a 
attitude do corpo, a alma está prostrada de 
joelhos:

Dir-se-ia ser aquella deidade um anjo 
cahido do eéo, que deixara suas azas e va­
gava na terra para tyramnizar, com seus 
dotes incomparáveis, os miseros mor- 
taes ? ! . . .

Enlevado por tanto esplendor, naquelle 
éxtasi sublime, faltava-me a voz, anciava 
por, submisso, desafiar-lho a palavra, mas 
foi em vão. No entretanto era feliz mertal.

O cantor do Jocolyn e de Laurence não 
o fóra mais, quando seus desavisados 
olhos miràram ao reflexo da lampada, que 
supendia um bracinjio nú e alvo como a 
neve, a sua formosa Graziella na nudez 
do desalinho.

JA era longo o espaço percorrido,quando 
ella ordenou que retrocedesse.

Abatido pela impressão dos factos so- 
brevindos, sentia exhaurirem-se-me as 
forças.

Os remos jA cortavam as aguas, me­
diando maior espaço de tempo.

Não sei se por conforto A mim enfra­
quecido, ou se para desabafo, ella foz 
ouvir uma canção amorosa, com uma voz 
argentina e meliflua.

Se uma simples palavra sua imperava 
immediatamente sobro mim, de modo 
inexplicável As melodias ternas abandona­
das as auras que passavam, em seu canto, 
lastimavam o despreso de ura amante in­
grato.

Quiz dissuadir minh’alma de engano 
desesperador em que eahira.

De nal de !
A setta penetrara bem no intimo ; era 

diffiuultosa a cura da chaga.
Após ramadas compassadas, senti es- 

vairem-se as minhas forças debilitadas ; 
insencivelmente meus braços desprende- 
ram-se dos pesados remos e adormecí ao 
som raavioso daquella voz angélica.

Em sonhos vi-a concbegar-se A mim 
sorrindo, entrelaçar os seus niveos braços 
por sob os mous e depor um esculo em 
minha fronte impura. Ebrio do amor for- 
cejei por apertal-a em amplexo convul­
sivo. M as.. .  amarga decepção ! Abracei 
o vacuo !
„ Entreabro os olhos e maldigo em se­

guida a minha desventura. 0 batel jA 
havia tocado o ponto quo lhe era proprio, 
o o throno rustico, em que tomára sóde 
momentanea aquello augusto cherubim, 
achava-se vago.

Vociferei imprecações mil, e busquei o 
domicilio onde, sem demora, sorraram-se- 
me as palpebras sob o poder do somno.

A planta peçonhenta que se enraiza em 
solo puro, ainda quando arrancada, deixa 
restos, que, mais tardé, vingam o extir­
pado. So o desvelado oultor a exterminará 
com os assiduos cuidados, tão bem, como 
o tempo.

Assim, começam dé apparecer em mim 
os resultados dos resquicios existentes, 
pouco a pouco i reí arrancanio-os, o tempo 
me coadjuva, e eu croio, no poeta que 
diz :

Tudo passa, o tempo corre,
Corre o tempo, ludo morre.

(Exir.)
F. M. F. B.

Repetidas vezes, dominado pela paixão 
implantada em terreno puro, busquei o 
venturoso sitio. Esperei, masom vão. Ella 
escarnecera de ratm. Quiz esquecel-a, 
mas, comíquanto ò quizesáb, nunca o con­
seguí.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
lim a reclam arão 4 o  major 

Abdoral
Os homens da llepublica proclamaram 

quo me achava presento entre o povo 
que fez o tumulto om frente ao club da 
mesma, na ηοΊο de 27 de Fevereiro, o 
que não passou cortamente do um equi­
voco, ou alguma intriga talvez.

A Reforma, pois, aceitando 'tal versão 
como realidade, reproduzio em seu artigo 
editorial do Io do corrente essa asserção.

Nestas circumstandas, levado pelo res­
peito quo voto a este orgào de uni grande 
partido oonstirucionnl, não posso deixar 
de fazer uma reclamação que espero serA 
admittida.

Sendo commandante do um disfricto 
policial dos mais affastados do centro da 
cidade, me achava naquella noite om mi­
nha estação, bem atarefado aliás, como 
posso provar exbuberanlemenfe, e só no 
(lia seguinte, isto é, ás 2 horas da tardo do 
dia 28, levado pdos deveres de meu cargo 
á policia, soube ali do occorrido. Na noite 
deste dia então sim, annunciando-se que 
os republicanos proparavarn-se para repe 
tir a manifestação e do animo deliberado 
a reagir contra qualquer opposição po­
pular, dou-me na gana do ir observar o 
resultado da esperada reacçâo. Mas, não 
tendo até ás' 8 horas se dado successo 
algum notável, retirei-me por não poder 
demorar-me por mais tempo a taes noras 
fóra da estação.

Esta é que é a verdade.
Assim pois foi illusâo completa de quem 

quer que fosse, que disse ter me visto en­
tre a turba multa naquella noite do 27, e 
bem pode ser que igual engano se désso a 
respeito de outros agentes policiaes, cuja 
presença naquelle tumulto se garantió !

Pudera limitar-me ao que fica dito, mas 
para chegar A conclusão que me propo­
nho, fazendo salientes os máos principios, 
permitta-se-me mais uma pequena diver­
são, revelando me com franqueza e sem 
tenção de offender a ninguem.

0 que ficaria sendo a republica no Bra- 
zil, se succedesse A monarchia ?

Entendo que uma regencia valia bom 
um presidente de republica, e entretanto 
duranto o tempo da menoridade do impe­
rador as revoluções eram permanentes 
om quasqtodas as provincias.

A experiencia, pois, mesmo entre nós, 
mostra que a republica no Brazil seria um 
verdadeiro cataclysme, tanto mais succe­
dendo A monarchia ; porque além de tudo 
se acharia em frente de um poderoso par­
tido monarchico que necessariamente fica­
ria subsistindo no paiz. A lucta seria me- 
medonlia, o o resultado em breve a sepa­
ração successiva das provincias, consti­
tuidas em republiquctas, e o reinado da 
caudilhagem e do trabuco.

E’ opinião minha, portanto, que si ou 
fosse republicano, seria um perverso, e 
filho dissipado, esbanjador da herança de 
meus pais. E nem sc comprehende que 
no Brazil haja republicanos de coração ; 
si os houvesse só podiam ser tomados por 
demolidores iniquos, e éra o caso do 
dizer poderá uma só náo contel-os todos... 
Mas esto desabafo do poeta em relação As 
mulheres náo tem felizmente applicaçáo 
aos republicanos do Brazil, por que são 
rari nantes, bastava qualquer sumaca.

Desculpe-me os republicanos minhas 
expansões inofTensivas, filhas de um es­
pirito profundamente convencido do que, 
sem so incorrer na maxima ingratidão, 
jamais será possível desconhecur-se que 
esse longo estadio de paz o tranquilidade 
que vamos gozando, e a grande prosperi­
dade do paiz, são beneficios da monarchia; 
que só cila sustentará a integridade do 
Brasil ; que sem ella não haverá nação 
brasileira, despedaçando-se es<e grandioso 
imperio do Cruzeiro para transformar-se 
em outros tantos Enlre-Rios, Paraguays e 
Corrientes, etc.

Felizmente, porém, ainda não chegou a 
occasiáo do Deos tirar o juizo aos homens 
do Brasil paraos punir.

Falla-se em governo pessoal ; que im­
porta ? Não tein o chefe do Estado boas 
intenções que ninguem lhe nega, e reuni­
das á grande illustração, outras eminentes 
qualidades ?

Os actos que se attribuem a essa enti­
dade invisível denominada governo pes­
soal (paixões aparte) são cada um delles 
um exemplo de alta moralidado e sou 
maior elogio. E quem salvou a honra na­
cional, levando a guerra dos cinco annos 
a um termo tão glorioso? Sem duvida 
aquelle que na occusiáodo perigo, quando 
já lavrava a descrença, soube assumir 
nma attitude firme e cheio de nobre alti­
vez e dignidade, e proferiu o memorável 
concoito —antes a abdicação do que a paz 
com López !

Disto um brasileiro não tem o direito de 
esquecer:se.

Tudo quanto venho de dizer dá a me­
dida de uma convicção profunda; mas 
.creiam os republicanos que esta adhesão 
ou devoção pela forma do governo que 
felizmento nos rege, rezidem de envolta 
em uma natureza fria, caracter pacato e 
silencioso que se recusa a essas exaltações 
das ruas e a açular a populaça para atirar 
pedradas na Republica, c conserva seus

sentimentos em silencio : aquelles que 
mo conhecem sabem disto.

Riò, 4 de Março de 1873.
A . F. L im a  A b d o r a l .

DECLARAÇÕES
Loteria 4 4 4 .

A roda da 100 loteria para o Monte Pio 
dos Servidores do Estado, anda sexta-feira 
14 do corrente em a Santa Gasa da Mise­
ricordia.

Rio de Janeiro, 12 de Março de 1873.— 
0  thesoureiro, Saturnino Ferreira da Veiga.

Corpo de bom beiros
Recebem-se propostas para sustento, 

curativo e ferragem dos animaes destina­
dos ao serviço da irrigação da cidade.

O sustento deve constar de uma talha 
de capim (16 feixes), meia quarta de mi­
lho da 1* * qualidade para as duas rações 
diarias a cada animal, metade pela manhã 
o metade A tarde, o um salamin de farello 
também para cada animal ao meio-dia.

Os animaes serão tractadosno cainpo da 
Acclamação n. 43 c rua do Senado, canto 
da do Lavradio.

Os proponemos deverão apresentar 
suas propostas no dia 15 do corrente, ao 
meio-dia, na secretaria do corpo de bom­
beiros.—0 capitão ajudante, José Ignacio 
da Silva Calvet. (·

Loteria 4 4 5 a
Os bilhetes da 27' lo'eria para a cons- 

trucção do um theatro Lyrico nesta corte, 
achaifl-se A venda no escriptorio do the 
soureiro á rua da Quitanda n. 144.

Rio de Janeiro, 12 de Março de 1873. 
— O thesoureiro, Saturnino Ferreira da 
Veiga.
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Rio, 13 de Março do 1873.

Até ás 3 'horas
Cam bio s .— O mercado de cambios man- 

tove-so sem alteração.
• Fizeram-se sobre Londres pequenas 

transacções a 26 3/4 d., papel baucario e 
27 d., letras da praça.

Os descontos regulam de '.(i i/'i a 8 0/°
F undos pu b l ic o s . — Continua com a 

mesma firmeza o mercado de apólices, 
mas hoje não houve transacções.

As ultimas de 6 “/„ vendidas liontem, 
foram ao preço que abaixo se menciona.

Nada se fez ainda em relação As do em­
préstimo de 1863.

Ultimo preço 1:1059000.
M o e d a .— Não houve vendas de sobe 

ranos.
Ultima cotação 99200.
A cç ões . — O m erca d o  e s t e v e  in c o m ­

pleto .
Não tivemos, até agora, noticia de 

venda alguma.
Mais tarde, lionlom fizeram-se na praça 

transacções menos que regulares de cam­
bio sobre Londres a 26 3/4 d. papel ban­
cário a 27 d. lettras particulares.

Também venderam-se mais 1,000sobe­
ranos a 99200, 150 apólices do 6%  a 
1:0589, 300 acções do Banco do Brazil 
a 2489000

Um lote das do Banco Brazilien Fran­
çais a 419 por acção.

OI.T1MO PREÇO DAS AOÇflES.

Banco do Brazil.............. ............................
Banco Rural................. ................................
Banco Comirercial (premio)......................
Banco Nacional (desconto).........................
Eugltsh Bank...............................................
Banco Mercantil (premio).........................

» » de Sontos (dosconto)..
Banco Commerç ai de Pernambuco (des­

conto)..........................................................
Companhia de Gaz.....................................

» de Nictheroy..........................
Fidelidade (premio).....................................
Algos Fluminense (premio).....................
Garanlia (premio)........................................
Nova Regeneração (premio)......................
Nova Permanente (premio)........................
De seguros—Confiança..............................
Idem—Previdente (desconto)....................
[dem—Integridade (premio)......................
Idem—União Paulista (premio)..............
Idem —Popular Fluminense (premio)... 
Brazileira de Seguros de Vida (premio) 
Companhia de Navegação do Norte

(desconto).................................................
Idem.—(Bm liquidação).............................
Navegação a vapor do Maranhão............

« Entre o Espirito Santo e Cam­

« do Àlto-Amazonas(premio)...
Macahé & Campos (desconto)...................
Campista e FldMista...................................
Transportes Maritimos e Savelroe(prom)
Docas da Alfandega (premio)....................

» D. Pedro II (desconto),..................
Carris de Ferro de S. Christovão............
Carris de Nictheroy (desconto)................

» da Villa lzabel (premio)...............
* de S. Paulo (premio)......................
* de Pernambuco (premio)..............
» do Maranhão (premio)..................
■ do Porto Alegre...............................
» de Montevideo (dosconto).............
> de Pelotas( premio)..........................
» do Ceará, (desconto).......................
* de Bruxelles (premio)...................

Locomotora (nremio)...................................
* 2* emissão (premio)..........

Estrada de ferro do Campos a S. Sebas­
tião (desconto).........................................

Companhia da estrada de ferro Panlista
premio)......................................................

Companhia Somcabana (desconto)..........
Estrada de Ferro de Petropolls..............
União e Industria.........................................
Brazil Industrial (prem iol.......................
Onlio Industiial.........................................
Companhia Pmdtal (par)...........................
Companhia de pescaria Guanabara (des­

conto)..........................................................
Economía de consumo................................
Companhia d? melhoramentos da ci­

dade de Santos (premio)........................
Idem da cidnr t de Nictheroy (premio). 

» Telegrapho Platino Brazi-
leiro (descanto)........................................

Idem Commercio e Lavoura (premio).. .
Idem de Lavanderia (desconto)..............

Estrada de forro da Leopoldina (des­
conto )...................................... ............. ’ ··

Banco Bra3illon Français (desconto)....

248S000
2223000
25«000
33000

1S6S00C
4S500
58000

8S000
3G5SOCO
908000
68500

11030CO
608000

1608000
2008000

par
18000

108000
58000

358000
58000

828000
308000

1138000

80S000
258000
ÍOSOOO

I
208000
7280C0
258000

5008000
58000

1005000
808000
608000

68000
608000
158000
38000

158000
128000
70*000
85S000

6|000

118000
178500
458000

2408000
28000

2608000
I

108600
1008000

188000
38000

108000
98000

108000

78500 
. 5S500

A alfandega rendeu de 1 a 12 de
Março ..............................................  1:198:766890»

No dia 1 3 . . . . , ................    117:4828951

1,816:2498859
A mesa provincial rendeu de 1 a 12

de Março............a .............................. 105:760*748
No dia 13................................................  7:403*424

" 113:1618172

EXPORTAÇÀO ’
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 13 DB 

MAltÇO DE 1873.
Galveston — Brg. norueg. Trio, de 302 

tons., consigs. Dduardo Johnston & C ,; 
manif. 3,000 saccas do café.

Rio da Prata— Paq. ing. Biela de 1794 
tons., consig. Norton Megaw foYoule: 
não fechotí o manifesto.
Pará—Rrig. ing. William Candall, de 
342 tons., consig. barão Campy : manif. 
60,014 paralelepípedos.
N. D —O vapor inglez Tijcho Rrahe, des­

pachado no d'a 7 para Southampton, ma­
nifestou 3,023 saccas de cafó, 806 fardos de 
algodão e encom mendas.

0 vapor inglez Donati, despachado no 
mesmo dia para Marseille e Trieste, ma­
nifestou 12,500 saccas de eaféeencom- 
mendas.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 13 '

Bordeaux — No vapor Francez Gambie 
Francisco Lowos ,6 sacoas de café.

Estados-Unidos — Na Barca americ. IFa- 
velet : Ker Hayn &  C. 2,000 saccas de 
café,

Cabo da Boa-Esperança.—No brg. ing. 
Silver Cloud ¡(Norton Megaw &; Youle, 
700 saccas do café; Alexandre Fry 
&, C., 500 ditas dito.

Antuerpia—No vap.ing.Rithens : SchwincL 
Mac Kinnell &, C. 1,514 saccas de café..

— Vap. inglez Aridne : Schivind Mo. Kin­
nell C. 813 saccas de cafó.

Havre — Na gal. franc. Mineiro : Carlear 
Gsoheidlen &.C. 637 saccas de café.

Canal—No brig. dinam, Morton: E. J. Al­
bert &, C. 800 couros sajgados.

Montevidéo— No vap. ing. Biela, Pires 
Chaves&,Rainalho 20 caixões de goia­
bada; Leoncio Mello 3 caixões de 
dita; Manoel José do Araujo&s Souza 
1 dito de charutos, José Joaquim Fer­
reira da Costa Braga 1 caixa de goia­
bada, José de Bessa Menezes 665 saccas 
de café ; Freitas &  Miranda 27 caxas 
de fumo,Antonio Martins Siqueira&, C„ 
81 ditos, de dito , Antonio José Terra/ 
Vil laça 4 caixotas do dito, Jacob Klaes 
&, C. 14 caixões de dito, Rocha Costa. 
&, Constantino 27 dito de dito, José 
Joaquim Lobo 26 dito de dito.

MOVIMENTO DO PORTO
S AHI DAS NO DIA 13

Liverpool—Gal. amor. Zanave.
S. Thomaz—Pat. amer. Kremtin.
H. Riads a ordem—Barca sueca Preciosa.  
Antilhas—Barca ing. ,4corn.
Pernambuco—Barca ing. Montega. 
Itajahy—Pat. braz. Tupa.
B nóvente—Pat. braz. Chaves I/. 
Itaguahy—Esc. braz. Flôr de Oliveira. 
Angra—Pat. braz. Aurora Felis.

ENTRADAS NO DIA 13
Liverpool e escalas—30 ds., vap. ing. 

Hallcy.
Richmond—72 ds.., pat. aliem. Planel, c„ 

farinha a Phipps Brothers C.
—58 ds., pat. amer. Marg Rice, o. farinha.

a Phipps Brothers C.
Dañen—52 d., lúg. amer. Wnldmar, c.

pinho a Thomaz Gardner.
Havre e escalas—26 ds., vap. ing. Biella, 

c. varios generos a N. Megw &  Youle.
A’ barra o brigue noruega Norneti, o 

patacho allemão Helene, o patacho brazi- 
leiro N. S. da Penha, o patacho brazileiro 
Cande 2”, 2 barcas francezas, 1 brigue di- 
namarquez, 2 brigues brazileiros, 1 pa­
tacho americano, 2 patachos brazileiros o 
2 hiates brazileiros.

Vapores a  ch cgar.
B r a z il ie n , do Hamburgo, brevemente.
G a m b ie , do Rio da Prata, a todo o mo­

mento.
A r i a d n e , do Rio da Prata, a todo o me­

mento.
E uro de Southampton e escalas, até o  

dia 19.
Itajahy, dos portos do Sul, a todo o mo­

mento.
S. J o s é , de Santos, no dia 15.
Ol b e r s , do Rio da Prata, a todo o mo­

mento.
R io- G r a n d e , do Bordóos e escalas, alé 17 

do corrente.
G al g o , do Santos, no dia 17.

V apores a  sah lr .
H a l l e y , para Hamburgo por Santos, bre­

vemente.
R u b e n s , para o H a v r e  e Liverpool, por 

Santos, logo quo chegue.
B r a z il ie n , para Hamburgo, brevemente..
Cruzeiro , do S u l , para os portos do Norte., 

no dia 15, As 10 noras da manhã.
G a m b i e , para Lisboa e Bordóos, no dia 15. .
N i g e r , para Lisboa e Bordóos, no dia 17,. 

As 3 horas da tarde.
A r ia d n e , -para Antuerpia e Londres, por 

Santos, logo quo chegue.
E uro , para o Rio da Prata, logo que 

chegue.
N e v a , para Southampton e escalas, no dia. 

27, As 8 horas da manhã.
Olbers, para Southampton e eseñas, no 

dia 17, As 9 horas da manhã.
B i e l a ,  para o  R io  da  Prata, amanhã, As  

9 horas da manhã. ·
I t a j a h y , para Montevidéo e escalas, no 

dia 17, As 9 horas da manhã.
S a n t a  M a r í a , pata Santos, no dia 15, As 

11 horas.
Rio-Grande, para o Rio da Prata, logo» 

que chogue.


